




"Eis que eu vos envio como ovelhas para o 
meio de lobos; sede, portanto, prudentes 
como as serpentes e símplices como as 

pombas."





Todos os que chamam Cristo de Salvador e
Senhor têm a obrigação de seguir o que Ele
diz, e o apelo de Jesus para um discípulo na
questão de dinheiro pode ser mais bem
sintetizado em uma única palavra:
simplicidade.



1.1 Unidade de coração e singeleza de
propósito

a. Ter um só desejo: obedecer a Cristo.

b. Ter um só propósito: glorificar a Cristo.

c. Ter uma só utilidade para o dinheiro:
promover o reino de Deus.



1.2 Alegria pela boa criação de Deus

1.3 Contentamento e confiança

a. “Não andeis ansiosos” (Fp 4.6).

b. “nada tendo, mas possuindo tudo” (2Co
6.10).

c. “porque aprendi a viver contente em toda
e qualquer situação” (Fp 4.11).



1.4 Libertação das garras da cobiça

1.5 Modéstia e temperança

1.6 Recebimento da provisão material com
gratidão

1.7 Uso do dinheiro sem abusar dele

1.8 Disponibilidade

1.9 Doação com alegria e generosidade



2.1 Oferte proporcionalmente, começando
com um décimo de nossa renda (dízimo)

a. Provérbios 3.9-10
b. Marcos 12.41-44
b. Atos 4.36-37



2.2 Mantenha equilíbrio entre doação
racional e doação de risco

2.3 Seja sensível aos que precisam de apoio
espiritual e material também

2.4 Doe sem tentar obter poder ou prestígio
perante os homens (Mt 6.1-4)



2.5 Doe a própria vida antes de doar seu
dinheiro

a. João 3.16 (Deus nos doou seu Filho)

b. 2 Coríntios 8.1-5 (o exemplo das igrejas da
Macedônia)

c. Atos 9.36-43 (o testemunho de Dorcas)



2.6 Busque bons conselheiros que o ajudem a
direcionar suas doações (Pv 15.22-23)



Somente um voto de simplicidade poderá
conduzir-nos, nestes dias de consumismo
desenfreado, a viver de maneira sábia, justa
e piedosa.

Devemos sempre ter em mente uma das
máximas de John Wesley: “Ganhe o máximo
que puder; economize o máximo que
puder, e doe o máximo que puder”.


